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(Processo simultâneo e dinâmico)

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

BFT

Remoção de nutrientes

Fonte de alimento adicional

 Substituição de fontes de origem animal;

Melhoria da qualidade da água;

 Otimização no uso de água (qtde);

 Reciclagem de nutrientes;

Sustentabilidade & Economicidade



Conceito:

Tecnologia de Bio-flocos (BFT) baseia-se numa co-cultura de
bactérias heterótroficas e algas, cultivas por meio de flocos
suspensos, em condições controladas. O sistema foi concebido
por meio de conhecimentos a cerca de tratamento convencional
de águas residuais domésticas (reatores aeróbios) aplicados à
aquicultura.

Tecnologia de Bio-flocos (BFT) baseia-se numa co-cultura de
bactérias heterótroficas e algas, cultivas por meio de flocos
suspensos, em condições controladas. O sistema foi concebido
por meio de conhecimentos a cerca de tratamento convencional
de águas residuais domésticas (reatores aeróbios) aplicados à
aquicultura.



Força motriz:

Fezes e outras fontes de C
orgânico

+
Fontes de nitrogênio
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Relações:

 20g CHO : 1g N*

 Tx conversão:

- p/ 1g de C tem-se
0,4g de biomassa
bacteriana

Colonização por bactérias
heterótroficas

Biomassa microbiana = alimento
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* Considerando:
C microb./N = 4
50%  C na fonte de CHOs

 Tx conversão:

- p/ 1g de C tem-se
0,4g de biomassa
bacteriana



Composição do biofloco:Composição do biofloco:

- Microorganismos floco-
formadores, bactérias
filamentosas, partículas colóides,
polímeros orgânicos, cátions,
células mortas...
- 60 a70% fração orgânica (20%
células vivas) e 30 a 40% de
matéria inorgânica.

- Microorganismos floco-
formadores, bactérias
filamentosas, partículas colóides,
polímeros orgânicos, cátions,
células mortas...
- 60 a70% fração orgânica (20%
células vivas) e 30 a 40% de
matéria inorgânica.

Jorand et al.,2005; Chu e Lee, 2004b; Wilen et al., 2003; Sears et al, 2006; Boessier e Verstraete, 1996



Estrutura do biofloco:Estrutura do biofloco:

Fig. 1. A. Image of a floc structure within a BFT-system and its composition.



Estrutura do biofloco:Estrutura do biofloco:

Ao organizar-se em agregados,
as células podem tornar-se
menos susceptíveis à predação
por protozoários (Young, 2006).

Apenas os organismos das
camadas mais externas são mais
susceptíveis à predação por
alimentadores (Matz e
Kelleberg, 2005).

B: a protozoan that is grazing at the edge of a
floc removes the cells that tend to leave the
floc.
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susceptíveis à predação por
alimentadores (Matz e
Kelleberg, 2005).



Características do biofloco:Características do biofloco:

• tamanho variado
• > 1.000 µM
• forma irregular
• finas
•  compressível
•  porosos (> 99%)
• permeável a líquidos
• pouco mais de 1g/ml
• agregação eficiente*

Jorand et al.,2005; Chu e Lee, 2004b; Wilen et al., 2003; Sears et al, 2006; Boessier e Verstraete, 1996

• tamanho variado
• > 1.000 µM
• forma irregular
• finas
•  compressível
•  porosos (> 99%)
• permeável a líquidos
• pouco mais de 1g/ml
• agregação eficiente*

www.fis.com/ fis/ worldnews



Matriz agente agregador:Matriz agente agregador:

 Composição: substâncias poliméricas extracelulares
(polissacarídeos, proteínas, substâncias húmicas,

ácidos nucléicos, lipídeos)

 Efeito de encapsulamento das células microbianas
 Produzida como lodo ou camadas da cápsula sob
estímulos de limitação de N ou forma de resistência
 Importante na dinâmica de comunicação célula-célula
e dispersão dos flocos e suas partículas
(atração e repulsão  camada de Stern e Wan Der Walls)

 Composição: substâncias poliméricas extracelulares
(polissacarídeos, proteínas, substâncias húmicas,

ácidos nucléicos, lipídeos)

 Efeito de encapsulamento das células microbianas
 Produzida como lodo ou camadas da cápsula sob
estímulos de limitação de N ou forma de resistência
 Importante na dinâmica de comunicação célula-célula
e dispersão dos flocos e suas partículas
(atração e repulsão  camada de Stern e Wan Der Walls)

Hantula e Bamford, 1991; Liu e Fang, 2003; Zita e Hermansson, 1994.
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 da produtividade;
 Utilização de menores áreas de cultivo;
 Aumento da biossegurança;
 Redução ou isenção da renovação de água;
  estabilidade do sistema;
  da quantidade de proteína na ração;
 Maior disponibilidade de alimento natural;
 Comunidade microbiana atuando como probiótico;
 Menores unidades de cultivo com maior controle;
  impacto ambiental.

VANTAGENSVANTAGENS

Sampaio et al. (2010)

DESVANTAGENSDESVANTAGENS

 da produtividade;
 Utilização de menores áreas de cultivo;
 Aumento da biossegurança;
 Redução ou isenção da renovação de água;
  estabilidade do sistema;
  da quantidade de proteína na ração;
 Maior disponibilidade de alimento natural;
 Comunidade microbiana atuando como probiótico;
 Menores unidades de cultivo com maior controle;
  impacto ambiental.

 Maior custo de instalação;
 Maiores gastos de energia;
 Risco do surgimento de
microorganismos tóxicos;
 Acúmulo de fósforo no sistema;
 Maior custo operacional.



Uso + racional da água...
Enquanto os custos de investimento para sistemas de fluxo
contínuo (lagoas, race-ways, etc) são da ordem de 1,3
euros/Kg na produção anual, há um aumento para 5,9 euros
em sistemas de recirculação (Gutierrez-Wing and Malone,
2006).

Sistemas de condicionamento e tratamento
de efluentes relativamente onerosos!
Sistemas de condicionamento e tratamento
de efluentes relativamente onerosos!

BFT

Menor gasto de água

Reaproveitamento da mistura
efluente + excretas na própria
unidade produtiva produto principal



Tabela – Desempenho médio do camarão-branco L. vannamei
em raceways com sistema BFT, nas instalações da Estação
Marinha de Aquacultura (EMA/IO/FURG).

Sampaio et al. (2010)
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